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POR POUCO

Desta série de sete jogos
sem vencer no Brasi-
leiro, o Coritiba esteve

mais perto da vitória no duelo
de sábado contra o Corinthians,
quando perdeu mas teve uma
boa atuação e desperdiçou al-
gumas oportunidades de sair
de campo com os três pontos.
O técnico interino Pachequinho
elogiou a conduta do time, la-
mentou o revés sofrido para o
Timão e afirmou que o resulta-
do foi injusto.

“Foi uma pena. A gente la-
menta a derrota, mas sai de ca-
beça erguida pelo jogo que fize-
mos”, resumiu o treinador, que
pontuou as oportunidades per-
didas pelo Coxa, especialmen-
te no segundo tempo, quando
chegou a dominar boa parte da
partida contra o melhor time do
Brasileirão.

“Em alguns momentos do
jogo, principalmente no se-
gundo tempo, quando o Corin-
thians passou a errar, a gente
cresceu, impôs nosso jogo e

criamos as oportunidades. O
Negueba acertou uma bola na
trave e tivemos duas situações
cara a cara com o Cássio. Mas
acabamos pecando naquelemo-
mento que decisivo para nós. A
situação em campo estava con-
trolada, mas infelizmente no
final demos azar e tomamos o
gol”, emendou Pachequinho.

FORTALECIMENTO

Apesar da derrota, o inte-
rino garantiu que o grupo saiu
fortalecido desse jogo e que,
nas quatro últimas partidas
pelo Brasileirão, vai buscar
pelo menos repetir o nível de
atuação demonstrado diante

do Corinthians. “A conversa no
vestiário após o jogo foi total-
mente positiva. Os jogadores se
cobraram bastante por ter to-
mado aquele segundo gol. Não
podemos esquecer também da
qualidade do Corinthians e
viemos aqui e enfrentamos de
igual para igual, com a possibi-
lidade real de ganhar. Não tive-
mos medo, fomos corajosos e o
pensamento de todos os atletas
é de, na sequência, nesses qua-
tro jogos, em hipótese alguma
jogar abaixo do que jogamos.
Tem que ser esse nível de jogo,
com essa intensidade e essa
qualidade”, detalhou o coman-
dante alviverde.
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No primeiro jogo como técnico, Pachequinhomostrou trabalho.

Rodrigo Gazzanel/AE

LAMENTOS
O sentimento de

frustração tomou conta
do time após a derrota.
Destaque da partida, o
atacante Negueba era
um dos mais inconfor-
mados. “O Coritiba não
mereceu perder, prin-
cipalmente pelo nosso
segundo tempo. Mas sa-
bíamos das dificuldades
que íamos encontrar com
o Corinthians brigando
pelo título. O Coritiba
está de parabéns”, frisou
o camisa 7. “Temos que
tirar muito aprendizado
desse jogo. O resultado
não veio, mas o time foi
bem. Dá para se manter
na Série A”, emendou. “A
gente tem atuado bem,
masnão tem feito os gols.
Mas mostramos nesse
jogo a nossa força, e que
sirva de espelho para que
a gente possa repetir essa
atuação já contra o Goi-
ás”, completou o meia
Thiago Lopes. (LF)

LUIZ CLÁUDIO MASSA

Oano de 2015 tem
sido cruel com o

Coritiba. Tomar gol nos
minutos finais é falta de
atenção que deve ser ana-
lisada com mais profundi-
dade, mas a maré contrá-
ria é a pior inimiga. Justo
no seu jogo mais altivo, o
time volta a ser castigado
no finalzinho.

No sábado, ante ao
todo poderoso e protegi-
do Timão, os jogadores
ressuscitaram a sina da
alma guerreira. Saíram
do Itaquerão bem maio-
res do que entraram. Esta
constatação dá um alento
para a derradeira jornada
contra o rebaixamento. O
Coxa e Pachequinho mere-
ciam melhor sorte.

O Alviverde entrou em
campo como uma postura
poucas vezes vista. Cum-
pria um jogo tático e ho-
nesto.

Reconhecendo a supe-
rioridade corintiana, se
postou na defesa, saindo
com posse de bola. Pena
não podermos conferir
até onde a estratégia fun-
cionaria. O tal Dewson
Freitas da Silva aguentou
apenas 15 minutos de im-
parcialidade. Um pênalti,
após olhar a cor da cami-
sa, deixou os paulistas na
frente.

Ali, sua senhoria in-
corporou sua parcialidade
e não mais abandonou.

Quer vantagem maior que
essa? A seguir, dois pesos
para o mesmo lance de
risco, um pra cada lado:
amarelo somente para os
coxas. Kleber amarelado
não é o mesmo Gladiador.
O Coxa perdeu força. O
juizinho ainda não ano-
tou um pênalti “made in
CBF” em toque do lateral
Edilson.

SEGUNDO TEMPO

O segundo tempo foi
do Coritiba. Pachequinho
trabalhou bem no vesti-
ário. Logo no início, Ne-
gueba infernizou o lado
esquerdo do Timão. Mos-
trou presença no gol e in-
fortunadamente acertou
o travessão com Cássio já
batido. O domínio sur-
preendeu os campeões. O
time de Tite estava amar-
rado. Mais uma vez a in-
fluência da arbitragem foi
madrasta.

Henrique Almeida saiu
na cara de Cássio em po-
sição legal, com o goleiro
fazendo pênalti. Esqueça,
a cor da camisa era alvi-
verde. O Coxa resistiu com
rara tranquilidade. Só foi
levar o gol perto fim. Daí a
gente volta ao começo.
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